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Radiação não é depurada do organismo 
(As Low As Reasonably Achievable) 

 
 

 Pacientes somente devem ser 
expostos à radiação quando 

inevitável 

 

 Risco x benefíco  

 

 “níveis de radiação devem ser 
mantidos tão baixos quanto 
razoavelmente exeqüíveis” 

International Commission on Radiological Protection Radiation Protection. ICRP Publication No. 26. ,1977. 
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EFEITOS ESTOCÁSTICOS 
(Aleatórios) 

 

Não existe relação entre  

dose de radiação ionizante e lesão 

Ocorre dano no DNA 

interferência na reprodução celular 
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EFEITOS DETERMINÍSTICOS 
(Dose dependente) 

 
 

EFEITO BIOLÓGICO DOSE LIMIAR TEMPO DE LATÊNCIA 

Eritema temporário  2 Gy 2 – 24h 

Eritema prolongado 6 Gy 1,5 semanas 

Depilação temporária 3 Gy 3 semanas 

Depilação permanente 7 Gy 3 semanas 

Descamação seca 14 Gy 4 semanas 

Ulcerações secundárias 24 Gy > 6 semanas 

Necrose cutânea 18 Gy 18 semanas 

Atrofia cutânea (fase 1) 10 Gy > 52 semanas  

Atrofia cutânea (fase 2) 10 Gy > 52 semanas 

Câncer de pele desconhecida > 15 anos 
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LEI DA DISTÂNCIA 
A dose é inversamente proporcional à raiz quadrada da distância 

CAMG-IC/FUC 
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RADIAÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA  
CAMPOS DE MAGNIFICAÇÃO COM AJUSTE ÓPTICO 
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Curvas de Isodose  ou Isoexposição - Fluoroscopia 
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NÍVEIS DE EXPOSIÇÃO 
Portaria 453 do MS/MSV de 02/06/1998 

 
 

2.13 Exposições ocupacionais 

(i) a dose efetiva média anual não deve exceder 
20 mSv em qualquer período de 5 anos 
consecutivos, não podendo exceder 50 mSv 
em nenhum ano. 

(ii) a dose equivalente anual não deve exceder 
500 mSv para extremidades e 150 mSv para o 
cristalino. 
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NÍVEIS MÁXIMOS DE EXPOSIÇÃO 
(International Atomic Energy Agency) 

 
PACIENTE 

 < 2 Gy 

 

PROCEDIMENTO 

 CAT:   < 50.000 mGycm2 

 ACTP: < 125.000 mGycm2 

 
Safety Report #59, International Atomic Energy Agency. 
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FLAT DETECTORS (FD) 
 
 

 Road mapping 

 Reconstrução 3D 

 Maior definição 

 Menor distorção da 

imagem na perferia 



Gurley  JC. Cardiol Clin 2009; 27(3):285-94. 
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DETECTORES PLANOS x INTENSIFICADOR DE IMAGEM 
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100% 

50% 

60% 50% 

40% 50% 

CAT ACTP 

Cine 

Fluoro 

Bogaert S et al. Br J Radiol 2009; 82:303-312. 

Grafia emite 15 vezes mais 

raios X que a fluoroscopia 

CONTRIBUIÇÃO DA CINE E FLUOROSCOPIA SOBRE A DOSE 
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ANGIOPLASTIANEM LESÕES COMPLEXAS 
 

1103

866

0

200

400

600

800

1000

1200

B2/C A/B1

K
ER

M
A

 (
m

G
y)

 

Azevedo EM et al. Rev Bras Cardiol Invas 2013; 21 (1) : 49-53   
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ANGIOPLASTIA EM LESÕES COMPLEXAS 
 

 + 27%  
 

NA DOSE TOTAL 
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P=<0,01 

Azevedo EM et al. Rev Bras Cardiol Invas 2013; 21 (1) : 49-53   
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ANGIOPLASTIA EM LESÕES COMPLEXAS 
 



 + 40%  
 

NA ÁREA IRRADIADA 



DOSE TOTAL (mGy) 
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+ 22% + 8% 

Mattos EI et al. Rev Bras Cardiol Invas 2013; 21 (1) : 54-59   
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IMPORTÂNCIA DA VIA DE ACESSO 
 



Dose > 2Gy = 12,4% 
 

Cardoso  CO et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2011; 19(1):84-9. 

IMPACTO DA EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA NA 

REDUÇÃO DA RADIAÇÃO IONIZANTE 

ANGIOPLASTIA ELETIVA (n=137) 
 



Dose > 2Gy = 5,7% 
 

Cardoso  CO et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2011; 19(1):84-9. Cardoso  CO et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2011; 19(1):84-9. 
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ANGIOPLASTIA DE URGÊNCIA (N=114) 
 



IMPACTO DA EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA NA 

REDUÇÃO DA RADIAÇÃO IONIZANTE 

2 Gy  
 
 
 

1 SESSÃO DE RADIOTERAPIA 



Vargas FG  et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2012; 20 (1): 63-8 
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INFLUÊNCIA DO PESO 
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INFLUÊNCIA DO PESO 
 
 
 



Cardoso  CO et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2011; 19(1):84-9. 
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PREDITORES DE SUPEREXPOSIÇÃO RADIOLÓGICA (>2 Gy) 
 
 
 



Cardoso  CO et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2011; 19(1):84-9. 
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PREDITORES DE SUPEREXPOSIÇÃO RADIOLÓGICA (> 2Gy) 
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PREDITORES DE SUPEREXPOSIÇÃO RADIOLÓGICA (> 2Gy) 
 
 
 EQUIPAMENTOS COM DETECTORES PLANOS 

 

 60% NA DOSE DE RADIAÇÃO  

MANUTENÇÃO SUPERVISIONADA 

 

 42% NA DOSIMETRIA 

De Medeiros RF et  al. Rev Bras Cardiol Invas 2010; 18(3):316-20. 
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RECURSOS DOS EQUIPAMENTOS 
 
 
 

SALVAMENTO 

ESCOPIA 

 

 Permite salvar os 

últimos 10-60 

segundos de 

fluoroscopia 

SINGLE SHOOT 

EXPOSURE 

 

Grafia de apenas 1 

frame 
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PROJEÇÃO DE EXAMES HEMODINÂMICOS 
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AJUSTE DE DOSES MONITORADAS 
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AJUSTE DE DOSES MONITORADAS 
 
 
 



• Utilize os raios X apenas quando necessário 

• Minimize o número de grafias 

• Minimize a angulação do tubo/detector 

• Minimize a magnificação das “lentes” 

• Minimize a taxa de frames por segundo 

• Mantenha o tubo o mais próximo possível do paciente 

• Utilize a colimação o máximo possível 

• Monitore os níveis de radiação durante o procedimento 
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AJUSTE DE DOSES MONITORADAS 
 
 
 


